
 GRADEAMENTO PARA APRESENTAÇÃO EM PAINEL 

(PÔSTER) NO VII UNIC UNIFEV – 2011. 

 

NOTURNO: sessão 19:30 às 22:30 horas 

LOCAL: Quadra poliesportiva do Campus Centro da Unifev 

 

ORIENTAÇÕES: 
- Os painéis devem ser afixados em pranchas verticais que obedecem a rigorosa 

localização geográfica dentro do recinto onde se encontram, e são numerados conforme 

definido no Gradeamento divulgado. 

- O autor, juntamente com os co-autores, deve permanecer junto à prancha pré-

determinada durante horário total da sessão definida para sua apresentação (divulgados 

no Gradeamento), munido de seu painel para a apresentação. 

- O painel deve ser afixado na prancha correspondente no horário inicial da sessão pré 

determinada e retirado ao final desta Sessão. 

- O professor Avaliador responsável avaliará diversos painéis durante a sessão. Os 

alunos devem aguardar sua vez de apresentar sempre em frente à prancha pré 

determinada e com o painel afixado. 

- O autor deverá trazer o painel pronto, com alça que permita pendurá-lo na prancha a 

ele destinado. 

- Durante a sessão de apresentação, outros participantes do Congresso poderão observar 

os painéis e solicitar informações aos autores e co-autores, desde que o trabalho não 

esteja sendo avaliado no momento. 

- A retirada do painel só poderá ser efetuada após o horário do término da sessão 

respectiva a sua apresentação. 

 
N° DO PAINEL 

(LOCALIZAÇÃO) 

 

TÍTULO 

 

01  

VIABILIDADE DE IMPLANTAÇÃO DE UM PROJETO 

AGROTURÍSTICO PEDAGÓGICO NA CIDADE DE JALES - 

SP 

02  ESTUDO DO DESCARTE DA BANANA NA REGIÃO 

NOROESTE DO ESTADO DE SÃO PAULO: Um estudo de caso 

03  ESPAÇO CRIAR 

04  LOJA SUSTENTÁVEL 

05  META – CONSULTORIA EM COACHING 

06  CONSULTORIA EM RECRUTAMENTO E SELEÇÃO 

07  TEM TREINAMENTOS 

08  COMERCIO DE ALIMENTOS NUTRICIONAIS 

 

09  

COMPROVAÇÃO ALTERNATIVA DA INTENSIFICAÇÃO 

GLOBAL COM O AUMENTO DO GÁS CARBÔNICO: 

EFEITO ESTUFA 

10  ÁTOMO TRIDIMENSIONAL À MECANICA QUÂNTICA  

11 DESTILADOR ECOLOGICO DE BAIXO CUSTO – UMA 

ALTERNATIVA PARA ESCOLAS COM POUCO RECURSO 

 

12 

DESENVOLVIMENTO DE UM FOTÔMETRO DE BAIXO 

CUSTO 

 

13 

DE CARA COM A QUÍMICA: A ELABORAÇÃO DE UM 

JOGO DIDÁTICO NA FORMAÇÃO INICIAL DE 

PROFESSORES DE QUÍMICA 



 

14 

UTILIZAÇÃO DA MÚSICA COMO RECURSO NO 

PROCESSO DE ENSINO E APRENDIZAGEM DE 

CONTEÚDOS QUÍMICOS 

15 A VISÃO CONSTRUTIVISTA NA PERSPECTIVA DA 

QUÍMICA 

16 QUIMICANDO – BRINCANDO DE QUÍMICA 

17 SIMULADOR DE ENERGIA GEOTÉRMICA: ALTERNATIVA 

PARA CONCEITOS DE MEIO AMBIENTE 

 

18 

CORREÇÃO DO pH DE ÁGUA SUBTERRÂNEAS 

UTILIZANDO CASCAS DE OVO COMO ALTERNATIVA DE 

PRODUÇÃO DE CO2 

19 SUPER QUÍMICO ATIVIDADE LÚDICA NO PROCESSO 

EDUCATIVO DE QUÍMICA 

20 FILMES: UMA FERRAMENTA MOTIVADORA PARA O 

ENSINO DE QUÍMICA 

21 MÁQUINA DE SOLDA CASEIRA: UMA ALTERNATIVA 

PARA O ENSINO DE ELETROQUÍMICA 

 

22 

APLICAÇÃO DE UM JOGO LÚDICO, ENCICLOPÉDIA 

QUÍMICA,PARA O DESENVOLVIMENTO DO ENSINO-

APRENDIZAGEM DE QUÍMICA NO ENSINO MÉDIO 

23 JOGO “DAMA DA QUÍMICA” 

24 TRILHA ECOLÓGICA: JOGANDO SE APRENDE QUÍMICA 

 

25 

DESENV27OLVIMENTO DE UM JOGO DIDÁTICO-

PEDAGOGICO: PERFIL DA QUÍMICA 

26 QMUNDO: JOGO INTERDICIPLIAR PARA O ENSINO DE 

QUÍMICA 

 

27 

PREVENÇÃO DO CÂNCER DE COLO UTERINO: 

IMPLANTAÇÃO DE GRUPO EDUCATIVO EM UMA 

UNIDADE DE SAÚDE DA FAMÍLIA 

 

28 

A IMPORTÂNCIA DA ASSISTÊNCIA À SAÚDE DA 

MULHER NA PREVENÇÃO DO CÂNCER DE COLO DE 
ÚTERO  

 

29 

A IMPORTÂNCIA DA PROMOÇÃO À SAÚDE DO 

ADOLESCENTE COM ENFOQUE NA ANTICONCEPÇÃO NO 

AMBIENTE ESCOLAR 

30 PROMOÇÃO À SAÚDE DO HOMEM TRABALHADOR 

 

31 PROMOÇÃO DA SAÚDE DA CRIANÇA E PREVENÇÃO DE 

DOENÇAS DA INFÂNCIA 

 

32 

CONCEPÇÃO DE QUALIDADE DE VIDA DE IDOSOS 

INSTITUCIONALIZADOS DO LAR SÃO VICENTE DE 

PAULO VOTUPORANGA/SP  

 

33 

DIAGNÓSTICO DE CLIMA NO CONTEXTO 

ORGANIZACIONAL  

 

34 

AVALIAÇÃO DO DESENVOLVIMENTO MOTOR EM 

LACTENTES PRE-TERMOS E ATERMOS UTILIZANDO A 

ESCALA MOTORA DE ALBERTA 

35 A INCIDÊNCIA DE SINTOMAS DA SÍNDROME PRÉ-

MENSTRUAL 

 

36 

INTERVENÇÃO DA FISIOTERAPIA EM PACIENTES 

QUEIMADOS 



 

37 

QUALIDADE DE VIDA EM MULHERES QUE FAZEM OU 

NÃO A REPOSIÇÃO HORMONAL DURANTE A 

MENOPAUSA  

38 PREVALÊNCIA DA INCONTINÊNCIA URINÁRIA DE 

ESFORÇO ANTES, DURANTE E APÓS A GRAVIDEZ  

39 AVALIAÇÃO DE LOMBALGIA NA GESTAÇÃO  

40 CONSCIENTIZAÇÃO POPULACIONAL DAS 

NECESSIDADES DO ACOMPANHAMENTO GESTACIONAL  

 

41 

CONHECIMENTO E QUALIDADE DE VIDA PELA 

EDUCAÇÃO EM SAÚDE NA PREVENÇÃO DA 

HIPERTENSÃO ARTERIAL SISTEMICA NO MUNICIPIO DE 

VOTUPORANGA/SP  

42 BENEFÍCIOS DO EXERCÍCIO FÍSICO EM PACIENTES 

DIABÉTICOS  

 

 

43 

ESTUDO COMPARATIVO ENTRE PACIENTES 

SUBMETIDOS À CIRURGIA ABDOMINAL E CIRURGIA 

CARDÍACA, POR MEIO DE ANÁLISE DA FORÇA 

MUSCULAR RESPIRATÓRIA E DA MECÂNICA 

VENTILATÓRIA  

44 

 

 

ESTUDO DA MANOBRA DE PEEP-ZEEP COMPARADA A 

MANOBRA DE BAG-SQUEEZING SOBRE O 

COMPORTAMENTO DA MECÂNICA VENTILATÓRIA DE 

PACIENTES SUBMETIDOS À VENTILAÇÃO MECÂNICA 

 

45 

HABILIDADES FUNCIONAIS E RESPOSTA MEDIANTE AO 

TRATAMENTO FISIOTERAPEUTICO DA SINDROME DE 

RETT  

 

46 

CONSEQUÊNCIAS DO ESTADO DE SAÚDE DE 

DIABÉTICOS TIPO II QUE NÃO PRATICAM EXERCICOS 

FISICOS EM SEU COTIDIANO  

 

47 

PROPORÇÕES CORPORAIS ENTRE ESTATURA TRONCO-

CEFÁLICA E COMPRIMENTO DE PERNAS DE CRIANÇAS E 

ADOLESCENTES COM SÍNDROME DE DOWN 

48 SÍNDROME DE DOWN: COORDENAÇÃO MOTORA E 

COMPOSIÇÃO CORPORAL 

49 IMPORTÂNCIA DA ATIVIDADE FÍSICA NA MELHOR 

IDADE  

50 A AVALIAÇÃO EM EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR 

 

51 

INFLUÊNCIA DA IDADE CRONOLÓGICA E BIOLÓGICA 

NO DESEMPENHO DE HABILIDADES MOTORAS DE 

CRIANÇAS E ADOLESCENTES COM SÍNDROME DE DOWN 

52 BARREIRAS PARA INCLUSÃO NO CONTEXTO 

EDUCIONAL NO MUNICÍPIO DE VOTUPORANGA – SP 

53 MATURAÇÃO BIOLÓGICA EM SUJEITOS COM SÍNDROME 

DE DOWN UMA BREVE REVISÃO 

54 EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR E TRANSTORNO DE 

DÉFICIT DE ATENÇÃO E HIPERATIVIDADE 

 

55 

EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR E TEORIA HISTÓRICO-

CULTURAL: CONTRIBUIÇÕES PARA O TRABALHO DO 

PROFESSOR 

 

56 

CURRÍCULO DO ESTADO DE SÃO PAULO: ANÁLISE DA 

ACEITAÇÃO DO CURRÍCULO DE EDUCAÇÃO FÍSICA 

PELOS ALUNOS DO 3º ANO DO ENSINO MÉDIO 

57 ESTUDO COMPARATIVO ANTICOAGULANTES  



58 ALTERAÇÕES DE GLICEMIA EM PACIENTES DO 

MUNICÍPIO DE BURITAMA/SP NO PERÍODO DE JANEIRO 

A JUNHO DE 2011 

59 AVALIAÇÃO DO TESTE IMUNOENZIMÁTICO NA 

DETECÇÃO DE Salmonella sp EM CARCAÇAS DE FRANGOS 

RESFRIADAS  

60 PESQUISA DE Cryptococcus sp EM AVES DOMÉSTICAS E 

POMBOS  

61 PESQUISA DE Cryptococcus neoformans EM EXCRETAS DE 

GALINHÁCEAS NA CIDADE DE MACAUBAL E 

VOTUPORANGA-SP  

 

62 

AVALIAÇÃO DAS CONDIÇÕES 

MICROBIOLÓGICAS DE SUPERFÍCIES 

INANIMADAS E MÃOS DE MANIPULADORES 

EM UM FRIGORÍFICO 

63 AVALIAÇÃO DE PARASITAS INTESTINAIS EM CRECHES 

DE AMÉRICO DE CAMPOS E COSMORAMA – SP 

64 AVALIAÇÃO DA INCIDÊNCIA DE ENTEROPARASITOSES 

EM CRECHE DO MUNICÍPIO DE RIOLÂNDIA - SP 

65 VERIFICAÇÃO DOS PARÂMETROS QUANTITATIVOS DO 

HEMOGRAMA, APÓS A COLETA, COM AMOSTRAS 

ARMAZENADAS EM TEMPERATURAS DIFERENTES 

66 A RESPOSTA AO TRATAMENTO IODOTERÁPICO DOS 

PACIENTES PORTADORES DE HIPERTIROIDISMO DA 

REGIÃO DE VOTUPORANGA 

67 ATENÇÃO FARMACÊUTICA NA FARMACOTERAPIA DO 

IDOSO – IATROGENIA  

68 ESTRATÉGIAS UTILIZADAS PARA A PRESCRIÇÃO 

RACIONAL DE ANTIBIÓTICOS NAS UNIDADES DE SAÚDE 

DO MUNICÍPIO DE VOTUPORANGA  

69 LEVANTAMENTO DE NOTIFICAÇÕES DE HEPATITE C NO 

MUNICÍPIO DE VOTUPORANGA-SP  

 

70 

EPIDEMIOLOGIA DA TUBERCULOSE NOS MUNICÍPIOS 

DE LIMEIRA DO OESTE E ITURAMA DO ESTADO DE 

MINAS GERAIS  

71 POSIÇÃO ATUAL DO MUNICÍPIO DE VOTUPORANGA 

FRENTE AOS CASOS DE SÍFILIS CONGÊNITA 

72 APLICAÇÃO DE JOGOS PEDAGÓGICOS NO ENSINO DE 

CIÊNCIAS 

73 DESTINAÇÃO DOS RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS NO 

MUNICPIO DE VALENTIM GENTIL – SP 

 

74 

      AUTO-HEMOTERAPIA COMO MÉTODO TERAPÊUTICO DE 

DIABETES MELLITUS TIPO 1: ESTUDO DE CASO. 

 

 

 

 
 

 

 


